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  Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma (Lavoisier).
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  Diversos são os motivos que tornam a logística reversa um assunto tão relevante nos dias atuais, dentre eles: a redução do ciclo de vida mercadológico dos produtos, o surgimento de novas tecnologias e de novos materiais em suas constituições, sua obsolescência precoce, a ânsia descontrolada dos consumidores por novos lançamentos e os altos custos de reparos dos bens diante de seu preço de mercado.




  Embora represente um pequeno percentual do montante movimentado na logística direta, a logística reversa tem sua devida importância, pois além de gerar retorno econômico, contribui para a sustentabilidade do planeta, principalmente quando consideramos que após o processo logístico direto são gerados diversos resíduos, tanto de bens no final de sua vida útil, como também de bens sem ou com pouco uso.




  As indústrias e empresas comerciais disponibilizam materiais residuais de seus processos, materiais considerados inservíveis, além de produtos secundários de fabricação. A necessidade do gerenciamento destes resíduos, através da logística reversa é, ainda, mais importante, pois além de perfazerem monta considerável se comparado com os resíduos domiciliares, constituem-se em oportunidade de retorno econômico para a empresa geradora.




  Isto ocorre pelo fato de estes resíduos serem considerados “limpos”, além de manterem disponibilidade de quantidades relativamente constantes e apresentarem qualidade superior aos demais resíduos de pós-consumo.




  Com a sanção e regulamentação da PNRS que estabelece a responsabilidade compartilhada entre os atores geradores dos resíduos e a implementação de programas de logística reversa e gestão de resíduos sólidos, a importância da logística reversa torna-se ainda maior. Tendo em vista estes fatores é premente o surgimento de novas publicações que abordem a logística reversa e os novos desafios que surgem com a PNRS.




  O meu interesse pelo tema surgiu em 2004 após ter contato com o livro de Paulo Roberto Leite: Logística Reversa: Meio ambiente e competitividade, único publicado em língua portuguesa até 2010. A partir daí minhas pesquisas se intensificaram e tive a oportunidade de publicar diversos artigos sobre o tema em periódicos e eventos nacionais e internacionais, capítulos de livros, além de ministrar palestras sobre o tema.




  No decorrer da minha experiência profissional desenvolvi na Universidade Estadual de Ponta Grossa/PR um projeto sobre a mensuração dos impactos financeiros e econômicos da Logística Reversa, abrangendo as principais indústrias da região, sugerindo como ferramenta para isso a Contabilidade Ambiental, também realizei consultorias sobre a análise de viabilidade da implementação de projetos de logística reversa.




  Sendo assim, este livro é o resultado das minhas pesquisas realizadas e experiência profissional nos últimos seis anos e tem como objetivo esclarecer os leitores sobre este tema tão relevante, discutir os rumos da Logística Reversa, propor soluções para o problema da gestão de resíduos e para a efetiva implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos.




  O público alvo se constitui de estudantes de graduação e pós-graduação dos cursos de Administração, Contabilidade, Engenharia da Produção, Engenharia Ambiental, Logística, dentre outros e profissionais, empresários e demais interessados nas questões ambientais.




  A escolha da Editora Clube de Autores ocorreu em função da coerência com meus ideais ambientais, pois além de possuírem o selo FSC - Forest Stewardship Council, um dos selos ambientais mais conhecidos mundialmente, a impressão dos livros somente ocorre sob demanda, evitando a impressão de exemplares desnecessários que gerariam mais resíduos de pós-venda, os quais por sua vez, necessitariam de gerenciamento.




  Ou seja, você leitor está adquirindo um livro que, comprovadamente, utiliza papel extraído de florestas manejadas de acordo com critérios responsáveis e não predatórios e contribuindo para a preservação do meio ambiente.




  Não é minha pretensão esgotar o tema neste livro, a motivação para escrevê-lo surgiu da carência de livros publicados na língua portuguesa sobre o assunto e da necessidade de divulgação de uma prática empresarial que é essencial nos dias atuais.




  Desejo a todos uma boa leitura!




   




  Patrícia Guarnieri




   




   




   




   




   




   




   




  Organização deste livro




   




   




   




  O capítulo 1 apresenta a relação entre logística reversa e o conceito de sustentabilidade. O intuito deste capítulo é demonstrar como o início das discussões sobre o meio ambiente nos negócios, o surgimento da sustentabilidade e a adoção da gestão ambiental influenciaram o surgimento de ferramentas ambientais, como a logística reversa.




  Apresenta-se no capítulo 2 a relação entre logística direta e logística reversa e, além disso, o conceito de gerenciamento da cadeia de suprimentos verde, uma nova configuração de negócios que envolvem ferramentas e técnicas de gestão ambientalmente responsáveis, incluindo a logística reversa.




  Este capítulo tem o propósito de estabelecer as principais diferenças entre logística direta e reversa e esclarecer seus conceitos, principalmente para os leigos no assunto.




  No capítulo 3 são apresentados os principais conceitos de logística reversa, suas áreas de atuação de pós-consumo e pós-venda. O objetivo deste capítulo é apresentar o tema, ressaltar a diferença entre os conceitos de logística verde e logística reversa e os principais aspectos de suas áreas de atuação.




  Além disso, o capítulo traz comentários sobre o conceito do modelo de gerenciamento do ciclo de vida de produtos “do berço ao berço” que vem substituir o conceito anteriormente utilizado “do berço à cova” e, revolucionar como as empresas estabelecem o design e o planejamento dos produtos.




  O capítulo 4 apresenta alguns conceitos sobre os canais reversos de revalorização dos bens de pós-consumo e pós-venda e suas principais características, as quais devem ser consideradas no planejamento de programas de logística reversa, bem como exemplos de casos de canais reversos bem estruturados no Brasil.




  O capítulo 5 se destina a apresentar aos leitores as principais legislações existentes e que são pertinentes à logística reversa, dentre elas as resoluções do Conama sobre diversos tipos de resíduos, Lei de crimes ambientais e a recente sancionada e regulamentada Política Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS, a qual estabelece dentre outros aspectos, a responsabilidade compartilhada dos atores participantes no processo de geração de resíduos.




  No capítulo 6 são discutidas as principais vantagens e dificuldades da adoção da logística reversa nas empresas. Este capítulo se propõe a demonstrar que a logística reversa não é somente um centro gerador de custos, mas também fonte de diversos benefícios para as empresas, tais como: financeiro/econômico, legal, logístico, ambiental/ecológico, de imagem corporativa e competitiva.




  Além disso, este capítulo apresenta as principais dificuldades a serem superadas no processo de implementação efetiva da logística reversa nas empresas como: a carência de sistemas informatizados de controle, sistemas e/ou ferramentas de informação financeira e econômica, estrutura logística deficiente e falta de conhecimento e planejamento.




  O capítulo 7 trata do planejamento e da mensuração dos impactos financeiros e econômicos da adoção da logística reversa. Este assunto é enfatizado por alguns autores como uma das lacunas existentes nos trabalhos que abordam logística reversa. Na verdade, é um dos motivos pelos quais muitos gestores consideram a logística reversa pouco importante, devido à falta de conhecimento dos recursos monetários movimentados por ela. É comum a crença de que ela gera apenas custos para as empresas, com certeza os custos para essa implementação são altos, no entanto qualquer que seja o retorno econômico gerado, este deve ser considerado.




  Este capítulo tem o propósito de sugerir ferramentas contábeis já existentes para o controle das receitas, investimentos, gastos/despesas, custos, perdas e ganhos obtidos com a logística reversa. Tais ferramentas podem fornecer informações úteis para os gestores na tomada de decisão no âmbito da logística reversa, além de auxiliar na prestação de contas ao poder público no que se refere às práticas ambientais adotadas pelas empresas, estabelecida pela PNRS.




  O capítulo 8 apresenta conceitos, dados de geração dos resíduos sólidos, e particularidades do processo de reciclagem dos resíduos eletroeletrônicos: computadores, eletrodomésticos, pilhas, baterias e lâmpadas fluorescentes.




  No capítulo 9 são apresentados 2 estudos de caso sobre logística reversa, especificamente na indústria automobilística e indústria madeireira. O objetivo deste capítulo é ilustrar como a logística reversa pode agregar valor de diferentes naturezas às empresas que a adotam.
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  Capítulo 1




  Logística reversa e Sustentabilidade




   




   




  1.1 A origem das discussões sobre o meio ambiente




   




  A extração desenfreada dos recursos naturais, a crença de que estes são renováveis e inacabáveis, além do aumento da escala de produção devido à revolução industrial, estimularam a exploração do meio ambiente e elevaram a quantidade gerada de resíduos. Posteriormente, as mudanças de padrões de consumo e inovações tecnológicas intensificaram esta situação a ponto de ameaçar as gerações vindouras.




  Tendo em vista os crescentes desastres ambientais divulgados pela mídia e a escassez de recursos, aflorou na sociedade uma nova conscientização ambiental e, esta passou a cobrar dos governos e empresas um posicionamento quanto às questões ambientais.




  Em busca de soluções para a relação entre o desenvolvimento tecnológico e o meio ambiente, ocorreu em Estocolmo, na Suécia em 1972, a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente Humano. Foi a primeira reunião mundial para avaliar os impactos das ações humanas no meio ambiente. Esta Conferência contribuiu para o entendimento dos problemas ambientais, da maneira como a sociedade provê sua subsistência e, principalmente, para criar vínculos entre meio ambiente e desenvolvimento.




  O Conama define como impacto ambiental qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, que forem causadas por qualquer forma de matéria ou energia resultante de atividades do homem, que afetem diretamente ou indiretamente: a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; e a qualidade dos recursos ambientais (CONAMA, Resolução nº 001, de 23/01/1986).




  A Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento - CMMAD, da Organização das Nações Unidas - ONU, inspirada na conferência de 1972, publicou em seu relatório, denominado “Nosso futuro comum”, em abril de 1987, o conceito de desenvolvimento sustentável.




  O desenvolvimento sustentável, segundo a CMMAD é um processo de transformação, no qual a exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a orientação da evolução tecnológica e a mudança institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, a fim de atender às necessidades e aspirações humanas.




  Desta forma as primeiras iniciativas na definição de soluções para o problema dos impactos ambientais causados pelo homem começaram a surgir e impeliram as empresas a buscar alternativas para a produção sustentável, através de investimentos em mecanismos antipoluentes, substituição de matérias-primas não-renováveis por renováveis, redução de desperdícios, eficiência energética e, também, reaproveitamento de resíduos gerados nos processos produtivos e de comercialização dos produtos.




  Assim, inserir a discussão da sustentabilidade no ambiente de negócios tornou-se uma prática constante para empresas preocupadas com sua imagem corporativa e com a manutenção dos clientes.




   




  1.2 O surgimento da Sustentabilidade nos negócios




   




  Sem dúvida, todos os fatores citados anteriormente contribuíram para a consolidação de práticas sustentáveis no ambiente empresarial e, por sua vez, abriram espaço para que novas ferramentas de gestão e retorno de resíduos surgissem no ambiente empresarial, uma das ferramentas que a cada dia tem mais importância, é justamente, a logística reversa.




  Nos anos 80 os gastos com a proteção ambiental começaram a ser vistos pelas empresas líderes não primordialmente como custos, mas sim como investimentos no futuro e, em paralelo, como vantagem competitiva. A atitude passou de defensiva e reativa para ativa e criativa. “Administrar com consciência ecológica” passou a ser o lema dos empresários voltados para o futuro.1




  A realização da ECO-92 - Conferência sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento em 1992, no Rio de Janeiro, consolidou o conceito de desenvolvimento sustentável. O marco da conferência foi o de integrar os termos meio ambiente e desenvolvimento. Desta forma, concretizou-se o que fora esboçado na Conferência de Estocolmo, em 1972, e o termo “desenvolvimento sustentável”, foi definitivamente consagrado. Sua definição é a capacidade de prover o crescimento e suprir as necessidades da geração presente sem afetar a habilidade das gerações futuras.2




  A Cúpula da Terra sobre Desenvolvimento Sustentável, realizada em Johanesburgo reafirmou os compromissos da Agenda 21, propondo a maior integração das três dimensões do desenvolvimento sustentável (econômica, social e ambiental) através de programas e políticas centrados nas questões sociais e, nos sistemas de proteção social3.




  Apesar de o conceito de sustentabilidade empresarial ser bem aceito por alguns empresários, ainda faltavam argumentos que viabilizassem o desenvolvimento de políticas que a promovessem. No entanto em 1994, Elkington apresentou um conceito que viria a harmonizar as opiniões e criar um ambiente mais favorável para a implementação de práticas sustentáveis nas empresas.




  Este conceito chamado Triple Bottom Line (TBL), também conhecido por 3P (People, Planet e Profit), na língua portuguesa: PPL (Pessoas, Planeta e Lucro) ganhou destaque em 1997 com a publicação do livro Cannibals With Forks: The Triple Bottom Line of 21st Century Business. Desde então organizações como o GRI (Global Reporting Initiative) e a AA (AccountAbility) vêm promovendo o conceito do Triple Bottom Line e o seu uso em corporações de todo o mundo, o qual reflete um conjunto de valores, objetivos e processos que uma organização deve focar para criar valor em três dimensões: econômica, social e ambiental.4 3




  A visão sustentável no ambiente de negócios insere uma nova realidade, na qual é necessário reconsiderar a utilização dos recursos naturais e os interesses da comunidade, e extrair vantagens competitivas desta situação, através da utilização de tecnologias mais efetivas em prol da sustentabilidade.5




  A mensuração do desempenho de uma empresa pode ser realizada com base na sua contribuição econômica, ambiental e social, como pode ser visto na figura 1.




  [image: Image]




  Fonte: Adaptado de Almeida (2006).




  Figura 1 – Triple Bottom Line




   




  Na figura 1 é possível visualizar os princípios norteadores do TBL. As práticas sustentáveis inseridas no contexto empresarial possuem o objetivo principal de reduzir os danos resultantes das atividades empresariais de forma a criar valor econômico, social e ambiental. O procedimento TBL evidencia com transparência o propósito da empresa neste sentido e considera as necessidades dos atores envolvidos no processo, sejam eles proprietários, acionistas, fornecedores, prestadores de serviço, clientes, comunidade, poder público e sociedade em geral.




  Sendo assim, o conceito Triple Bottom Line é utilizado como uma alternativa de mensuração e elaboração de relatórios sobre o desempenho da empresa, confrontando-os com parâmetros econômicos, sociais e ambientais.64




  As empresas que não utilizam a análise Triple Botton Line como uma ferramenta de design estratégico dos seus produtos e negócios perdem uma excelente oportunidade de criar valor nos três setores: ambiental, social e financeiro. O redesign das facilidades de manufatura, por exemplo, personifica o comprometimento da empresa com a equidade social, bem como com a ecologia e com o desenvolvimento econômico. 7




   




  1.3 A logística reversa e a gestão ambiental na manutenção da sustentabilidade nos negócios




   




  De acordo com os fatos apresentados, é possível perceber que a sustentabilidade pode ser entendida como um novo paradigma no processo de desenvolvimento. É necessário que haja a limitação da escala econômica à capacidade do capital natural, as taxas de colheitas de recursos naturais devem estar também limitadas às taxas de recuperação destes recursos, a emissão de resíduos não deverá exceder a capacidade do ambiente e devem ser dispostos de forma adequada, e recursos não renováveis devem ser explorados a uma proporção igual à de criação de substitutos renováveis.85




  Neste sentido, muitas restrições comerciais têm surgido, exigindo o cumprimento das exigências normativas ambientais, o que implica em maiores investimentos.




  No entanto, ao mesmo tempo em que obriga as empresas a reverem seus processos, o gerenciamento ambiental agrega um valor de marketing positivo, pois o mercado consumidor requer produtos elaborados a partir de processos “mais limpos”. Esta realidade já oferece visibilidade em vários países, principalmente naqueles com melhor renda per capita. 9




  O conceito de Gestão Ambiental se consolida após o surgimento destas iniciativas e necessidades, incluindo medidas e procedimentos, que têm o objetivo de reduzir e controlar os impactos gerados por determinada empresa sobre o meio ambiente.




  O gerenciamento ambiental engloba várias atividades que devem ser administradas nas empresas.10




  

    	
elaboração de estratégias de administração ambiental;




    	geração de instrumentos com finalidade de corrigir os danos causados no meio ambiente;




    	implementação de programas para diminuição da poluição; adequação dos produtos de acordo com as especificações ecológicas;




    	certificação de que a empresa esteja em conformidade com as legislações ambientais;




    	inspeção do programa ambiental da organização e;




    	retorno dos resíduos gerados visando a correta disposição.


  




  Além disso, a gestão ambiental compreende as diretrizes e as atividades administrativas e operacionais, tais como planejar, dirigir, controlar, alocar recursos, além de outras realizadas com o objetivo de abordar problemas ambientais decorrentes da atuação da empresa, reduzindo ou eliminando os danos causados, ou evitando que eles surjam no futuro, obtendo efeitos positivos sobre o meio ambiente.11 6




  Através de um Sistema de Gestão Ambiental - SGA corretamente estruturado, a empresa pode atingir o nível de desempenho ambiental por ela determinado, promovendo melhoria contínua e a manutenção da sustentabilidade nos negócios. O SGA consiste em planejar as atividades da empresa, buscando eliminar ou minimizar os impactos produzidos ao meio ambiente por meio de ações preventivas ou corretivas.12




  Para desenvolver a gestão ambiental nas empresas, deve ser feita uma análise detalhada da atual situação e então, idealizada a política a ser adotada em relação aos aspectos ambientais, para após isso, serem estabelecidas as estratégias para o atingimento dos objetivos propostos. 137




  O gerenciamento ambiental visa a obtenção de vantagem competitiva sustentável, no entanto há ainda algumas empresas que enfrentam as questões ambientais apenas remediando danos já causados ou apenas cumprindo a legislação atuando de forma reativa, sem considerar que a lucratividade sustentável de longo prazo requer investimentos de recursos em programas de prevenção e inovação de forma proativa. Desta forma a empresa pode se colocar em posição de desvantagem comparativa em relação a competidores com maior visão estratégica, nos quais o gerenciamento ambiental faz parte da política empresarial. 14




  A logística reversa é justamente a estratégia que cumpre o papel de operacionalizar o retorno dos resíduos de pós-venda e pós-consumo ao ambiente de negócios e/ou produtivo, considerando que somente dispor resíduos em aterros sanitários, controlados ou lixões não basta no atual contexto empresarial.




  É necessário mais do que isso, a possibilidade de revalorização destes resíduos deve ser considerada como foco deste processo, a qual gera retorno econômico e ao mesmo tempo ambiental e ecológico para as empresas.




  Desta forma, é notório que no atual ambiente de negócios, é impossível pensar em desenvolvimento econômico sem considerarmos as dimensões da sustentabilidade, as quais são destacadas a seguir:




  

    	Sustentabilidade social: ancorada no princípio da equidade na distribuição de renda e de bens; no princípio da igualdade de direitos a dignidade humana e no princípio de solidariedade dos laços sociais;




    	Sustentabilidade ambiental: ancorada no princípio da preservação do planeta e dos recursos naturais;




    	Sustentabilidade econômica: avaliada a partir da sustentabilidade social e ambiental, de forma a permitir que as organizações obtenham lucro de uma forma responsável.


  




  Estas três vertentes da sustentabilidade impelem o ambiente de negócios e a sociedade a um processo de mudança no qual a extração de recursos naturais, as transações financeiras e econômicas e o desenvolvimento tecnológico devem conviver harmoniosamente.




  O conceito da logística reversa ampara-se no tripé da sustentabilidade, comprovando que existem possibilidades do desenvolvimento econômico caminhar ao lado do desenvolvimento ambiental. As empresas podem ao mesmo tempo em que geram lucros e riqueza, adotar práticas sustentáveis que lhe tragam benefícios e garantam a preservação do meio ambiente para as futuras gerações, além de possibilitar a sustentabilidade social, respeitando a comunidade em que se insere, gerando empregos e renda.




  No entanto, é necessário ressaltar que este processo deve ser organizado e implementado, considerando-se sua viabilidade, pois caso esta não exista, o projeto de adoção da logística reversa não será duradouro e sustentável.




  O foco de atividades focadas na sustentabilidade está na manutenção do fluxo de benefícios no futuro, em vez de apenas projetos. Os projetos são, por definição, não sustentáveis porque são um investimento definido com data de início e término.158




  Inicialmente, a adoção da logística reversa pode ser parte de um projeto, no entanto após organizada e implementada, deve ser incorporada ao processo de negócios, como parte das atividades normais e do ciclo logístico total.




  Enfim, para que ocorra a efetiva sustentabilidade nos negócios são indispensáveis várias inovações e, sob esta ótica, o processo de logística reversa ganha potencial nas empresas, visto que propicia esta inovação quando cria possibilidades no gerenciamento de resíduos, de forma a agregar valores de diversas naturezas para a organização.




  Na prática algumas atividades de logística reversa já ocorrem informalmente em muitas empresas, mesmo desconhecendo seu conceito, devido à necessidade de dar destino aos resíduos para cumprir a legislação.




  Portanto, para que a logística reversa contribua de forma efetiva à manutenção da sustentabilidade nos negócios é necessário que seja planejada para operacionalizar de forma viável o retorno dos resíduos, de acordo com as legislações ambientais e com as políticas previamente estabelecidas pela empresa.




  O próximo capítulo trata da relação entre logística direta e reversa e o conceito do gerenciamento da cadeia de suprimentos verde, que inclui em seus processos a logística reversa.




  





  




  Capítulo 2




  Logística Reversa versus Logística direta e Gerenciamento da cadeia de suprimentos




   




   




  2.1 Principais diferenças entre logística direta e reversa




   




  Inicio este capítulo ressaltando as principais diferenças existentes entre o conceito de logística direta e logística reversa. A primeira trata do fluxo, nos quais os produtos saem dos fornecedores e são direcionados até os diversos clientes, constituindo-se em um processo divergente.




  No caso da logística reversa o fluxo considerado parte dos vários clientes até as empresas que recepcionam os produtos de pós-venda e pós-consumo, sendo um processo convergente.




  A logística direta é o processo de gerenciar estrategicamente na empresa a aquisição, movimentação e armazenagem de matéria-prima, peças, produtos acabados e demais materiais, além dos fluxos de informação recíprocos, através da organização de seus canais de marketing, tornando possível a maximização das lucratividades presentes e futuras através do atendimento dos pedidos dos clientes a custos reduzidos.169




  Assim, é perceptível que a logística tem mais do que nunca um papel essencial nos negócios das organizações. Mudanças nas expectativas dos clientes ou localizações geográficas continuamente modificadas pela natureza dos mercados, por sua vez, geram transformações que influenciam diretamente no funcionamento satisfatório dos fluxos no âmbito da empresa.




  Além disso, descobertas tecnológicas e mercados emergentes abrem novos caminhos para a reorganização, adaptação e otimização do fluxo de matérias-primas, semi-acabados, peças sobressalentes (sobras) e materiais reciclados.




  O gerenciamento logístico busca o foco na integração das atividades da empresa e sua intensa troca de informações, pois se considerando que todas estas atividades fazem parte de um processo único, cujo objetivo é satisfazer as necessidades do cliente final, não há razões para gerenciá-las separadamente incorrendo em riscos desnecessários à empresa. Desta forma surge o conceito de logística integrada.




  As atividades logísticas absorvem uma parcela significativa dos custos envolvidos nos processos organizacionais (em média 25% das vendas e 20% do Produto Nacional Bruto - PNB). Para se obter sucesso no processo logístico é de suma importância que se disponha de um sistema de informações que possa atender a todos os requisitos que compõem sua estrutura, integrando-os de forma eficiente e respondendo com rapidez ao desejo do consumidor.




  A cadeia de logística integrada possui basicamente quatro áreas de atuação: logística de suprimentos, logística de produção, logística de distribuição e, mais recentemente, a logística reversa, conforme demonstra a Figura 2.
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  Fonte: Guarnieri (2006).




  Figura 2 – Cadeia de Logística Integrada




   




  Cada uma destas áreas tem uma função específica e primordial na criação de valor para o cliente e buscam conjuntamente o alinhamento dos processos de negócios.




  A logística de suprimentos ou de entrada (inbound) operacionaliza as relações entre empresa (cliente) e seus fornecedores; a logística de produção administra toda os recursos e áreas na conversão de materiais em produtos acabados; a logística de distribuição ou de saída (outbound) envolve as relações entre empresa e seu consumidor final e por sua vez, a logística reversa completa o ciclo logístico, operacionalizando o retorno dos bens de pós-venda e pós-consumo ao ciclo produtivo e/ou de negócios. É importante também que estabeleçamos algumas diferenças entre a logística direta e reversa, as quais são apresentadas no Quadro 1:
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  Fonte: Adaptado de Mueller (2005) e RLEC (2008)




  Quadro 1 – Principais diferenças entre logística direta e reversa




   




  Torna-se visível que ao final de todos os processos logísticos realizados são descartadas quantidades enormes de materiais, sejam estes resíduos industriais, materiais de embalagem, produtos devolvidos pelos clientes com uso ou sem uso, peças decorrentes de manutenção de máquinas, veículos e equipamentos, materiais de escritório, entre outros.




  Estes materiais além de não poderem mais ser simplesmente atirados em aterros sanitários constituem bens que podem ser reutilizados nos processos produtivos, proporcionando retorno de diversas naturezas às empresas, o processo reverso complementando o direto, pode ser visto na Figura 3.
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  Fonte: Guarnieri (2006)




  Figura 3 – Processo logístico direto versus processo logístico reverso




   




  As atividades logísticas funcionais, conforme demonstradas na Figura 2, que envolvem desde o processamento de pedidos, compra da matéria-prima, sua transformação e distribuição até o consumidor final, muitas vezes podem ser repetidas uma vez mais, quando os produtos usados e descartados são reciclados e voltam ao canal logístico.




  Portanto, a logística reversa inicia suas operações no exato momento em que a logística direta encerra as suas, pois após a entrega do produto ao cliente final são gerados materiais que necessitam ser reinseridos no ciclo produtivo e/ou de negócios novamente, possibilitando a formação de um ciclo logístico fechado. O planejamento da logística reversa utiliza os mesmos processos que a logística direta ou convencional, no entanto ela se diferencia em função da sua origem, que inicia após o término do processo direto, complementando o ciclo logístico total.




  Estes resíduos e/ou materiais anteriormente descartados no meio ambiente, geradores de considerável impacto ambiental também possuem outra faceta que deve ser considerada pelos gestores, que é o seu potencial de retorno econômico. Esta nova concepção do processo logístico fez então emergir a logística reversa.




   




  2.2 Gerenciamento da cadeia de suprimentos verde




   




  Uma cadeia de suprimentos engloba todos os estágios envolvidos, direta ou indiretamente no atendimento eficaz de um pedido de um cliente. Ela não envolve somente fabricantes e fornecedores, o setor de compras ou de estoque de uma empresa, mas também transportadoras, varejistas, depósitos e os próprios clientes.1710




  A infraestrutura da cadeia de suprimentos integrada; a integração da logística de entrada e saída; o gerenciamento eficiente do inventário e a entrega da origem ao consumo são disciplinas do gerenciamento da cadeia de suprimentos que existem a mais de 150 anos.18 Um exemplo que ilustra este desenvolvimento histórico é o da empresa Ford Motor, a qual é precursora de muitas das práticas de manufatura e do gerenciamento da cadeia de suprimentos que vemos até hoje.




  Para o Supply Chain Council uma cadeia de suprimentos engloba todos os esforços envolvidos na produção e liberação de um produto final, desde o primeiro fornecedor do fornecedor até o último cliente do cliente e basicamente, quatro são os processos que definem esses esforços: Planejar, Abastecer, Fazer e Entregar, conforme mostra a Figura 4.
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  Fonte: Guarnieri (2011)




  Figura 4 – Processos envolvidos na cadeia de suprimentos




   




  Todos estes processos são envolvidos no gerenciamento logístico integrado, ou seja, Planejar dá início ao processo logístico; Abastecer está inserido na logística de suprimentos; Fazer é tratado na logística de apoio à produção e Entregar é gerenciado na logística de distribuição.




  No entanto existe ainda um quinto processo que deve ser gerenciado, que é o retorno dos produtos ou bens que por algum motivo retornam à cadeia de suprimentos e precisam de uma disposição final. Desta forma, se acrescenta o processo de “Retornar” aos quatro já citados anteriormente, para garantir que sejam abrangidos todos os processos do início ao fim da cadeia de suprimentos, fechando o ciclo total.




  Os processos chave envolvidos no gerenciamento da cadeia de suprimentos de ciclo fechado, incluindo agora o processo de Retornar em destaque, são apresentados na Figura 5.
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  Fonte: Guarnieri (2011)




  Figura 5 - Processos chave na cadeia de suprimentos de ciclo fechado




   




  O componente essencial para que exista uma cadeia de suprimentos é a satisfação do cliente, em um processo que no final gere lucro para as empresas envolvidas. Conforme pode ser visto na Figura 5, a cadeia de suprimentos inicia quando o cliente efetua o pedido e termina quando ocorre o descarte dos produtos consumidos pelo cliente final por algum motivo, seja este insatisfação/desacordo ou contratos comerciais ou porque o bem chegou ao final da sua vida útil.




  O processo Retornar garante que os produtos vendidos sejam coletados e dispostos de forma a respeitar as políticas da empresa, acordos com clientes e a legislação pertinente. Este processo cobre todas as atividades desde a autorização do retorno até o acordo financeiro.




  O retorno dos produtos é diferenciado de acordo com o ramo de negócios e particularidades da empresa e dos produtos que retornam à cadeia de suprimentos. É incluído neste processo o retorno de mercadorias defeituosas: por erros ou desacordos comerciais; produtos que necessitam ser reparados ou passar por manutenção desde que estabelecido nos contratos de serviço; excessos de inventário e produtos que podem ser reciclados, reusados ou recondicionados.




  O conceito de Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos ou Supply Chain Management, na língua inglesa, é entendido como a gestão e a coordenação dos fluxos de informações e de materiais entre a fonte e os usuários como um sistema, de forma integrada. A ligação entre cada fase do processo, na medida em que os produtos e materiais se deslocam em direção ao consumidor final se baseia na otimização e na maximização do serviço ao cliente, ao mesmo tempo que os custos envolvidos no processo são reduzidos.




  O gerenciamento da cadeia de suprimentos é mais complexo que o gerenciamento logístico, pois envolve além do gerenciamento das atividades de forma integrada, estratégias de relacionamentos com fornecedores e clientes visando maior durabilidade nos negócios, através de parcerias baseadas na confiança mútua e na colaboração que geram vantagens competitivas.




  Muitas empresas descobriram que através destas parcerias poderiam melhorar o projeto de produto, estratégias de marketing e serviço ao cliente e descobrem, a cada dia, formas mais eficientes de trabalharem juntas.




  Os esforços dos parceiros na cadeia de suprimentos para coordenar e gerenciar suas atividades como uma única entidade unificada e não como entidades separadas está de acordo com a idéia de que os mercados são formados por fornecedores e clientes ou, mais genericamente, por compradores e vendedores e o sucesso completo da integração da cadeia de suprimentos requer das partes sua parcela de conhecimento e investimento em recursos, organização e estratégias.




  Através do compartilhamento de informações, as empresas podem otimizar o canal total, eliminando redundâncias e outras ineficiências que adicionam custos sem adicionar valor. Após ser percebido no ambiente empresarial o crescimento das preocupações ambientais na década de 90, surgiu o avanço do conceito e práticas do Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos Verde, a qual integra escolhas de gerenciamento ambientais para a conversão de recursos em produtos que podem ser utilizados novamente na cadeia de suprimentos.




  Nas últimas décadas, produzir produtos ambientalmente amigáveis tem se tornado um importante elemento de marketing que estimula muitas empresas a explorar opções para o retorno de produtos e a recuperação de valor. Desde o início dos anos 90, os gerentes têm dado maior importância às questões ambientais, seus impactos nas operações e suas sinergias potenciais.




  O Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos Verde une o pensamento ambiental no gerenciamento da cadeia de suprimentos incluindo o design do produto, fornecimento e seleção de materiais, processos de manufatura, entrega do produto final aos consumidores, bem como o gerenciamento final do produto após sua vida útil.1911




  O reconhecimento da importância estratégica da logística reversa pode ser visualizado na Figura 6, e se constitui no principal foco deste livro
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  Fonte: Adaptado de Srivastava (2007)




  Figura 6 – Processos envolvidos no GCSV




   




  Os pilares do GCSV são a sua importância para a estratégia da empresa; o design verde e as operações verdes, sendo que nesta última são abrangidos os processos de Manufatura e remanufatura verde; Logística reversa e design da rede e o Gerenciamento dos resíduos gerados.       




  Cada um destes processos envolve atividades específicas que visam reinserir os resíduos no processo produtivo e de negócios; reduzir a emissão de resíduos e poluentes e a disposição ambientalmente correta, quando não existem mais meios de recuperação.




  A existência, efetividade e eficiência do serviço de gerenciamento de atividades tais como: serviços de reparo/manutenção e recuperação de valor dependem fortemente de operações efetivas de logística reversa, pois esta proporciona benefícios econômicos que são necessários para iniciar e sustentar iniciativas do GCSV.




  É importante ressaltar que incluir operações de logística reversa no gerenciamento da cadeia de suprimentos é muito mais complexo do que gerenciar os processos tradicionais, pois o retorno de produtos envolve a captura dos dados do item desde o ponto de retorno, o registro do produto até sua disposição, o gerenciamento das garantias para o ciclo de vida completo do produto, o controle das causas do retorno, os locais de origem, os custos e as receitas obtidas com este processo.




        No entanto, a empresa que tiver sucesso em superar estes desafios conquistará uma vantagem competitiva sustentável, ou seja, não simplesmente replicada pelos seus concorrentes, pois quando é bem gerenciada a logística reversa pode contribuir para a redução dos custos nas funções de compras, recuperação, disposição, manutenção de inventário e transportes e também, auxiliar na retenção de clientes e fortalecimento da imagem corporativa da empresa, constituindo-se em fator essencial para o atingimento dos objetivos da cadeia de suprimentos.
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